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	NORMANDIA É BOA
	DELMÁRIA SANTOS



Normandia se sente orgulhosa, tem cheiro de rosa e de caxiri
Aqui tenho uma fruta gostosa ela é saborosa que é o buriti
Também tenho uma fruta dengosa, Bonita e mimosa que é o buriti
Mas pra mim o que é melhor Misturada com pó é a cabocla macuxi

Normandia é boa, Normandia é boa, Normandia é boa vamos todos aplaudir
Normandia é boa, Normandia é boa, Normandia é boa o nosso lugar é aqui

Preparei a minha damurida, Panela de barro pro meu curumim
O caboclo pegou matrinxã, pra sua cunhantã, farinha e tucupi
Melancia verdinha e listrada, muito apreciada por todos daqui
Mas pra mim o que é melhor, misturada com pó é a cabocla macuxi

Normandia é boa, Normandia é boa, Normandia é boa vamos todos aplaudir
Normandia é boa, Normandia é boa, Normandia é boa o nosso lugar é aqui
Normandia é boa, Normandia é boa, Normandia é boa vamos todos aplaudir
Normandia é boa, Normandia é boa, Normandia é boa o nosso lugar é aqui
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Na beira do Anauá Pescando meu jandiá
No sol do entardecer Lambi-sal e pipoquinha
Dançando com a paçoquinha vejo o dia amanhecer
Pimenta no tucupi meu grande amor é daqui
Buriti meu cobertor minha menina francesa
És encanto de beleza Normandia, meu amor

Eu sou de Roraima Tenho o sangue Makunaima
Sou caboclo, sim senhor Minha menina francesa
És encanto de beleza Normandia, meu amor 2X

Na beira do Anauá Pescando meu jandiá
No sol do entardecer Lambi-sal e pipoquinha
Dançando com a paçoquinha vejo o dia amanhecer
Pimenta no tucupi meu grande amor é daqui
Buriti meu cobertor minha menina francesa
És encanto de beleza Normandia, meu amor

Eu sou de Roraima Tenho o sangue Makunaima
Sou caboclo, sim senhor Minha menina francesa
És encanto de beleza Normandia, meu amor 2X
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	DELMÁRIA SANTOS



Venha, conhecer esse da terra a beleza que existe aqui nesse lugar
desfrute da alegria da gente da menina bonita, dessa paz e amor
vem, moreno vem cá vem curtir, abraçar, vem sentir meu calor
Já chegou o verão estou bem melhor, eu te quero pra mim

Lagoa Caracaranã, Serra do Cruzeiro, vista de Uiramutã
Sol nascendo, pássaro cantando ao voar
Nosso povo rindo e a cabocla mais linda ao luar
Normandia te chama, então vem pra cá
Dançar com zerbine até o galo cantar
Sol nascendo, pássaro cantando ao voar
Nosso povo rindo e a cabocla mais linda ao luar (2x)
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	DANÇA DO LAVRADO 
	DELMÁRIA SANTOS



Lá no lavrado o sol se deita Pinta de ouro o igarapé
Canto de maracá na beira Velho pajé sussurra em pé
Rede rangendo na maloca Cheiro de beiju
Caxiri Menino corre Arco na mão
Olho brilhando pra fugir

É dança do lavrado vem pra roda (vem pra ver)
Pé batendo o chão vermelho até chover
Roraima indígena no peito eu vou dizer
Sou raiz de makuxi não vão me esquecer
É dança do lavrado Noite inteira (ô lê lê)
Lua guarda a nossa história pra valer
Quando eu giro a saia O mundo pode ver
Que esse chão de mata é meu jeito de viver

Pena colorida no cabelo Pele marcada de urucum
Canto em língua antiga o segredo Nome da estrela e do mutum
Fogo fazendo sombra na palha Toca o toré pra proteger
Cada palavra é reza forte Pra essa terra não sofrer

É dança do lavrado vem pra roda (vem pra ver)
Pé batendo o chão vermelho até chover
Roraima indígena no peito eu vou dizer
Sou raiz de yanomami não vão me vender
É dança do lavrado Noite inteira (ô lê lê)
Rio Branco chama e eu respondo em meu querer
Quando eu giro a saia O mundo pode ver
Que esse chão de mata é meu jeito de viver
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	MORENA INDÍGENA DE RORAIMA 
	DELMÁRIA SANTOS



Lá na beira do rio Cheiro de fogo e de chão
Areia vermelha brilhando chamando meu coração
Ela dança na maloca Pé descalço nesse chão
Pintura em traço de urucum Reza antiga em cada mão
Lua grande em Serra do Tepequém Vento assovia no igarapé
Cocar colorido balançando Olho escuro que eu não esqueço mais (ei)

Morena indígena de Roraima Teu sorriso é canto de pajé
Quando roda a saia na calçada de Boa Vista
Até o Rio Branco vem te ver Morena indígena de Roraima
Teu perfume é flor de lavrado Eu me perco nos teus passos lá em Mucajaí
E me encontro no teu abraço apertado (ô morena)

No mercado de artesanato Rede e colar de semente
Ela vende rindo do meu jeito diz que meu sotaque é diferente
Lá do Monte Roraima ela desceu com história antiga na canção
Guaraná na cuia me oferece E leva de vez meu coração (ai, ai)

Morena indígena de Roraima Teu sorriso é canto de pajé
Quando roda a saia na calçada de Boa Vista Até o Rio Branco vem te ver
Morena indígena de Roraima Teu perfume é flor de lavrado
Eu me perco nos teus passos lá em Mucajaí
E me encontro no teu abraço apertado (vem dançar)

Acordeon puxa o fôlego Triângulo marcando leve
Coro responde de longe] Lá do Tepequém ao Uiramutã
Teu nome o vento leva pra contar na fogueira o velho ancião sorriu
Dizendo: cuida bem desse olhar Filho meu
(refrão)
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Lá em Normandia Quando o sol começa a deitar
Corre a voz na vila “Hoje é festa lá no lago Vamo dançar”
Cheiro de melancia riscando a boca de vermelho
Rede armada na mangueira Galera rindo
Se perdendo em conselho

Ai Morena de Roraima Vem dançar no Caracaranã
Pé no barro Saia gira Coração perde o amanhã
Pele cobre Olho de noite
Tua trança beija o vento do lugar
Ai Morena indígena Só contigo eu quero me enroscar

Lua nasce mansinha espelhada na água do lago
Teu colar de semente brilha mais que fogo em roçado
Quando tu chegas na beira até o silêncio quer cantar
Teu sorriso abre a vereda pro meu peito se entregar

Ai Morena de Roraima Vem dançar no Caracaranã
Pé no barro Saia gira Coração perde o amanhã
Pele cobre Olho de noite
Tua trança beija o vento do lugar
Ai Morena indígena Só contigo eu quero me enroscar

Se a saudade aperta bato o passo rumo à Normandia
Que na curva da estrada eu já sinto teu cheiro e tuas risadas
Minha alegria
(refrão)
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Sol batendo forte na areia branca Rede armada entre buriti e cajá
Lago Caracaranã me chama manso Morena rindo
Pé descalço beira-mar

Morena do lago Caracaranã (ô morena) Cabelo preto
Pele de manhã Melancia cortada na beira do chão
Doce igual teu beijo Fogo de Roraimão
Morena do lago Caracaranã (vem pra cá)
Teu jeito indígena bagunça meu coração

Céu vermelho caindo atrás da serra Vento da savana vem sussurrar
Tua saia gira Dança roraimeira
 Areia voa meu juízo quer ficar

Morena do lago Caracaranã (ô morena) 
Cabelo preto Pele de manhã
Melancia cortada na beira do chão
Doce igual teu beijo Fogo de Roraimão
Morena do lago Caracaranã (vem pra cá)
Teu jeito indígena bagunça meu coração

Se tu somes pro mato eu vou atrás (vou atrás)
Sigo rastro na areia sei demais
Entre estrela e canto de guariba
Te acho rindoMe chamando pra dançar

(refrão)
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Hoje eu vou pro Caracaranã, Pé no chão Água batendo na canela
Rede armada na sombra da mangueira, cortando a melancia na panela
Morena índia rindo pra mim olho puxado Cabelo caindo nas costas
Pele queimada de sol de Normandia Me olha sério depois se encosta

Lago Caracaranã Vem dançar comigo areia branca tua mão no umbigo
Morena indígena de Roraima Meu abrigo Coração batendo forte
Eu me perco contigo
Lago Caracaranã Céu todo espelhado Água clarinha Corpo grudado
Melancia doce Beijo molhado Teu sorriso cristalino meu amado

Ela pisa leve na beira da água Pinta meu rosto com cor de jenipapo
Diz que a lua protege nosso sonho que o vento guarda tudo no seu abraço
Cheiro de chuva chegando de longe O som da festa chamando daqui
Ela me puxa pro meio da roda rodando, rodando
Não quero mais sair 

Lago Caracaranã Vem dançar comigo areia branca tua mão no umbigo
Morena indígena de Roraima Meu abrigo Coração batendo forte eu me perco contigo
Lago Caracaranã Céu todo espelhado Água clarinha Corpo grudado Melancia doce
Beijo molhado Teu sorriso cristalino meu Amado
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Sol batendo cedo em Normandia Areia branca
Rede na beira do chão Lago feito espelho do meu dia
Teu sorriso claro corta o calor do sertão

Morena do lago Caracaranã Vem dançar colada no meu baião
Pinga Doce Boca de melancia Teu balanço acende fogo no meu coração
Morena do lago Caracaranã Teu cabelo preto
Vento do verão Índia roraimeira pisa devagarinho
Que esse chão treme com a força do teu pé no chão (ô morena)

Cesta de melancia na canoa Racha a casca
Cor de pôr-do-sol Riso teu invade a praia toda
Mancha minha boca eu me pinto com teu amor

Morena do lago Caracaranã Vem dançar colada no meu baião
Pinga Doce Boca de melancia Teu balanço acende fogo no meu coração
Morena do lago Caracaranã Teu cabelo preto Vento do verão
Índia roraimeira pisa devagarinho
Que esse chão treme com a força do teu pé no chão (vem, morena)

No terreiro a lua olha a gente Pele cobreada
Reza e proteção Teu colar de semente balançando
Marca o mesmo passo do bater da minha paixão

Morena do lago Caracaranã Vem dançar colada no meu baião
Pinga Doce Boca de melancia Teu balanço acende fogo no meu coração
Morena do lago Caracaranã Teu cabelo preto
Vento do verão Índia roraimeiraFica aqui na minha vida 
Que meu peito é rede pronta pra te dar colchão (ô Roraima)
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	RORAIMA CANTA, SEMPRE VOU TE AMAR 
	DELMÁRIA SANTOS



Noite cintilante, magia a fluir  
Histórias que o vento veio nos sussurrar  
Dançamos unidos sob o luar  
Roraima canta, sempre vou te amar  

Noite cintilante, magia a fluir  
Histórias que o vento veio nos sussurrar    (refrão)
Dançamos unidos sob o luar  
Roraima canta, sempre vou te amar  
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Roda feita na varanda Cheiro forte na panela
Risada solta na calçada já chamando a noite bela
Balança a rede Minha filha Que hoje a janta é caprichada
Tem damurida bem ardida pra esquentar essa pegada
Peixe fresco do igarapé na folha verde
Fogo baixo Vizinho sente lá da rua
Vem chegando devagarinho (ô coisa boa)

É damurida É caxiri é peixe assado na brasa
Sabores de Roraima Dançam comigo dentro de casa
É damurida é caxiri é peixe fresco na mão
Pisando o chão batido no balanço desse baião
Caxiri roda na cuia Passa de mão em mão rindo
Cada gole uma história de saudade e de caminho
Peixe vira na grelha Pele estalando
Lume alto meu vestido cheira a fumaça
Teu olhar já pede um prato (vem provar)

É damurida é caxiri é peixe assado na brasa
Sabores de Roraima Dançam comigo dentro de casa
É damurida é caxiri é peixe fresco na mão
Pisando o chão batido no balanço desse baião

Quando o sol some do terreiro E a sanfona chama o povo
Tem tempero no sereno tem sorriso quase novo
Se você vem de outra banda Entra logo nesse traço
Que aqui comida vira canto E o baião tempera o abraço (ô meu bem)

(refrão)
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Lua baixa na serra Vento frio no meu cobertor
Teu sorriso na varanda Cheiro de café e de suor

Vem dançar comigo em Roraima Pé no chão
Poeira no olhar Teu abraço acende a fogueira
No balanço desse forró devagar vem girar meu mundo
Roraima Quando tu me puxas pra colar
Meu peito tropeça no compasso e não quer não quer parar

Teu chapéu jogado na rede Teu retrato preso no visor
Na estrada vermelha eu lembro cada curva cada calor

Vem dançar comigo em Roraima Pé no chão Poeira no olhar
Teu abraço acende a fogueira no balanço desse forró devagar
Vem girar meu mundo Roraima Quando tu me puxas pra colar
Meu peito tropeça no compasso E não quer não quer parar
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Nasci vendo o sol se esconder Atrás do lavrado dourado
Cheiro de chuva subindo do chão Céu pintado Coração marcado
Rio Branco correndo sereno Teu vento bagunça a vida
Na feira o tempero é poesia E eu canto tua despedida

[Refrão]
Roraima Minha terra amada Te carrego inteira na voz
Mesmo longe na estrada dobrada
Tua lembrança dança em nós Boa Vista Minha musa preferida
Tua noite me acende o olhar quando a saudade aperta a ferida
 É teu abraço que vem me curar

Calçada quente Lua subindo Rede armada no quintal
Vizinhança rindo no terreiro Forró baixo Jeito especial
Teu horizonte não tem cerca Só estrela em cima de mim
Se eu partir levo teu jeito de começo Meio e fim

[Refrão]
Roraima Minha terra amada Te carrego inteira na voz
Mesmo longe na estrada dobrada tua lembrança dança em nós
Boa Vista Minha musa preferida tua noite me acende o olhar
Quando a saudade aperta a ferida é teu abraço que vem me curar

Se a vida me chama pra longe Teu cheiro de terra me traz
Sou filha do norte do mundo onde o peito encontra a paz

(Refrão)
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	DELMÁRIA SANTOS



Uiramutã chamando Normandia a brilhar
Raposa Serra do Sol É chão pra festejar
Lá na beira do igarapé Terra rica, cheiro de café
Rede armada na mangueira 
Quem chega não quer mais sair da beira
Peixe fresco assando no carvão Buriti batido no requeijão
Menino corre, risada no ar Murici na mão, vai experimentar

(refrão)
Forró da Serra do Sol Vem rodar nesse salão
De Uiramutã até Raposa Bate forte o coração (ôô)
Normandia chama na palma Terra rica é meu lugar
Eu sou filha desse chão ninguém vai me separar (ai, ai)

Rio farto trazendo o verão Peixe salta, faz oração
Buriti dourando o olhar Murici manchando o meu lugar
Se eu passo um tempo distante O peito aperta, quer voltar
Só de sentir o cheiro da chuva já sei que é hora de chegar (ô saudade)

(refrão)
Forró da Serra do Sol Vem rodar nesse salão
De Uiramutã até Raposa Bate forte o coração (bate, bate)
Normandia chama na palma Terra rica é meu lugar
Eu sou filha desse chão ninguém vai me separar (ninguém, ninguém)


